






utilizado na construção é encontrado nas

proximidades do Forte (Grupo Barreiras).

13. As rampas de acesso aos terraplenos e balu­

artes tiveram a inclinação e extensão alte­

radas durante as obras e a própria ocupa­

ção ao longo dos séculos.

14. Provavelmente os acessos aos terraplenos

e baluartes nunca tenham sido concluídos

durante a ocupação portuguesa, pois, não

há compatibilidade de nível entre as ram­

pas de acessoe estasestruturas. Na condição

atual apenas 1/3do terrapleno é operacional

do ponto de vista militar.

15. A capela hoje existente é decorrente de uma

reforma que ampliou a profundidade do

quartel então existente no local, já de cons­

trução portuguesa.

16. Durante a restauração ocorrida na década

de 70, foi utilizado calcário oriundo do Es­

tado da Paraíba.

17. Muitas das dependências, hoje existentes,

foram reedificadas na restauração da dé­

cada de 70.

18. O poço português, localizado no centro

geométrico da Praça de Armas, fornecia

água suficiente, tanto em quantidade como

em qualidade, para um efetivo compatível

com as dimensões do Forte.

No momento vários Orgãos encontram-se

envolvidos com a revitalização deste monumen­

to. Encontra-se em fasefinal o projeto de restau­

ração que privilegiará as descobertas arqueoló­

gicas, tanto -do forte português quanto do ho­

landês, descoberto sob a Fortaleza de Santa Cruz,

e que será objeto de próximo artigo.

Encontra-se ainda em fase final de elabora­

ção outro projeto voltado para a contenção do

mar e a consequente preservação do monumen­

to. Em breve o relatório completo das pesquisas

arqueológicas estará disponível na home page

www.magmarqueologia.pro.br, os interessados

poderão entrar em contato através do site para

obter maiores detalhes.

A restauração deste monumento, como a

apresentação do farto material arqueológico en­

contrado nas pesquisas,contribuirá para o enten­

dimento de mais uma página da História Militar

brasileira. Entendimento que deverá elevara auto­

estima do povo e permitir ainda resgatar a he­

rança comum entre Portugal, Brasil e Holanda.

MARcos ALBUQUERQUE é natural de Recife- Pernambuco.

Coordenador do laboratório de Arqueologia da UFPE. Professor do

Programa de Pós-Graduação em Arqueologia da UFPE.

Pesquisador do CNPq. Doutor em Arqueologia Hist órica e Membro

da Academia de Historia Militar do Paraguay.

No interior da

capela foi

encontrado uma

amarraçãode

parededestruída.

Estaparede

correspondea um

período em que

a capela ainda

não existia .

No interior de uma

das dependências

foi encontrado

umacavidad

associadaao forte

português e

construídauma

escadapeloIPHAN

na década de 70 .
Apesquisa

arqueológica

comprovouque se

tratava de uma

estrutura do forte

anterior. ou seja.

do holandês.

Aescadaria foi

removida e esta

estrutura será

tratada nopróximo

artigo sobre o

Forte de Orange.

A pesquisa

arqueológicanão

limitOlHieao

inteOOrdaFortaleza.

Procurou-se
inseri-Iano

contexto da Ilha de

ttamaracá. inclusive

estudando-sea

topografiagerale

os possíveis

desJocamentos

de tropas.

. :r ANOIX/Nº 15 47



"Nefa fez ?lJora f}iOjo rrfores Ie Vaflez,Jenerarla 7lrmala

o/ue -Sua M~estale mandou ao Estreito Ie M?lJalhães, um forte com

Jente eartilharia (J0ro/ue está Ie outra hanlacio rio

o/ue éa hanla Ie ~Cio Vicente, onde(Jolem entrar nausJrossas."

'Palre 'los éIe 1lnchiefa - 1584



Texto disponibilizado pelo site Brasil Arqueológico – Equipe do 
Laboratório de Arqueologia da Universidade Federal de 
Pernambuco - http://www.magmarqueologia.pro.br/ 
 
 
Conteúdo protegido pela lei de direitos autorais. É permitida a 
reprodução parcial ou total deste texto, sem alteração de seu 
conteúdo original, desde que seja citada a fonte e o autor. 
 
 
 
 
COMO CITAR ESTA OBRA: 
 
ALBUQUERQUE, Marcos. Arqueologia do Forte Orange. Revista da 

Cultura. Rio de Janeiro, n. 15, ano IX, p 37-47, 
Jun./2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


